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Nota do Professor

Há cem anos – mais precisamente às 16h40min do dia 17 de agosto de 1907, numa sessão presidida por Machado de Assis – a Academia Brasileira de Letras começava a dar os primeiros passos para a simplificação ortográfica no Brasil. Na sessão em que se apreciou o projeto de reforma com o parecer de Medeiros e Albuquerque, estavam presentes 12 acadêmicos, quase todos ainda hoje conhecidos dos meios literários brasileiros: Machado de Assis, Arthur Azevedo, Salvador de Mendonça, Mário de Alencar, Lucio de Mendonça. Souza Bandeira, Euclides da Cunha, João Ribeiro, José Veríssimo, Inglez de Souza, Sílvio Romero e Medeiros e Albuquerque.

A ortografia portuguesa até então utilizada não era uniforme, mas uma boa parte da intelectualidade praticava o que ficou conhecida como ortografia etimológica. Assim, escreviam-se: 

a) com os símbolos de origem grega ch, ph, rh, th e y:archaica, christão, chimica, eschola, mechanismo, monarchia, schema; aphtha, emphatico, hemispherio, pharmacia, philosophia, phosphoro, propheta; arhas, rhetorica, rheumatismo, rhinoceronte; authentico, diphthongo,  enthusiasmo,  orthographia, phthisica, theatro, thema, thesouro, throno; abysmo, analyse, crystallisar, cyclo,  etymologia, Goyaz, mystico, Parayba, Piauhy;

b) com h sem valor fonético no interior dos vocábulos: adherir, anhelar (anelar), cahir, coherente, comprehender, deshumano, exhibir, gehenna, inhabil, prohibir, rehabilitar, retrahir;

c) com m antes de n: alumno, amnistia, columna, damno, gymnasio, hymno, indemnizar, omnipotente, somno;

d) com consoantes sem valor sonoro algum: adjectivo, instinctivo, objecto, tactear; acção, conjuncção, distincção; assignar, augmentar, signal; adoptar, baptismo, escripto, optimo, prompto;

e) com consoantes dobradas: abbade, abbatina, sabbado; accento, accesso, acclamar, accommodar, accusar, inspeccionar, occultar; addição, adduzir; affirmar, effeito, offerecer, official, soffrer; agglutinar, aggravar, exaggero; allegoria, elle, illustrar, intelligencia, nullo, sello, syllaba; commercio, gemma grammatica, inflammar, summula; anno, connectivo, ennegrecer, ennoblecer, penna; appor, hippodromo, mappa, oppositor; attestar, attributo, lettra, metter;

f) com m antes de letras diversas de p ou b: circumferencia, circumflexo, circumstancia, comtigo, comtudo, emfim, emquanto, emtanto.

Essa escrita, porém, não era uniforme. Cândido de Figueiredo (1846-1925), em seu Novo Diccionário da Língua Portuguesa, lançado em Portugal, assim escreveu no prefácio de 1899: “O uso dos doutos é outro bordão, que de nada serve, porque o uso da douto Garrett não é o uso do douto Herculano; o uso dêste não é o uso de Castilho; o de Castilho não é o de Latino, e assim por deante. Lembremo-nos de que Herculano escreveu outomno e Castilho outono; Camilo graphou filósopho; Garrett usava mattar, fumno, entrehabrir, e outras extravagâncias do mesmo gênero.”
A idéia central da Academia era simplificar a grafia das palavras, conforme pode ser conferido pelo texto que abaixo se reproduz. No entanto, isso não foi feito de forma unânime, nem sem forte resistência à proposta simplificadora. Os acadêmicos Ruy Barbosa, Salvador de Mendonça e Sylvio Romero, por exemplo, apresentaram um substitutivo, com apensas seis regras, que, na essência, preservava intacta a ortografia etimlógica.
A Academia Brasileira de Letras, porém, aprovou a simplificação. A partir de então, travou-se intenso debate na imprensa sobre a reforma acadêmica. O jornalista e também acadêmico Carlos de Laet (1847-1927) chamou-a de “contraproducente, botocuda, anti-patriotica, innoportuna, descriteriosa, anti-philosophica, mal fundamentada e ridícula”, conforme artigo transcrito no livro A Ortografia no Brasil (a Propósito da Reforma Ortográfica Votada pela Academia Brasileira), História e Crítica (1908), do dicionarista Cândido de Figueiredo, escrito em defesa da ortografia acadêmica.

Esse plano reformista sofreu alguns retoques posteriormente, mas acabou sendo abandonado em 1919, porque houve forte reação de parcela significativa da intelectualidade brasileira, segundo assinala Serafim da Silva Neto (1917-1960), em seu Manual de Gramática Histórica Portuguesa (p. 75).
A seguir, reproduz-se o texto da reforma acadêmica.
Brasília, 5 de agosto de 2007.
Prof. José Willemann
Ortografia Acadêmica
A Academia Brazileira, sentindo a necessidade de firmar uma ortografia para as suas publicações oficiaes rezolveu organizar um vocabulario ortografico. Para isso determinou que na sua elaboração se adotassem as seguintes regras:

REGRA PRIMEIRA – Sempre que se encontrem diversas grafias autorizadas da mesma palavra, escolher-se-á a que mais se aproxime da bôa pronuncia, reservando-se á Academia o direito de fixar qual a pronúncia que lhe pareça bôa. Desde logo, porém, d’aí concorrem os seguintes corolarios:

Primeiro corolario: – Os ditongos au, eu e iu, que também se escrevem ao, eo e io, devem sempre escrever-se com u. Assim: mau, pau, chapéu, véu, partiu, etc. Nenhuma alteração se fará nas palavras em que o diagrama io não constitui ditongo, como em fio, frio, rio, tio, vazio, etc.

Segundo corolario: – O ditongo ai, que também se escreve ae, deve sempre escrever-se com i. Assim, pai, mãi, cái, sái, etc. 

Terceiro corolario: – As palavras que alguns autores escrevem com e e outros com i inicial, como idade, igreja, igual, etc., devem sempre escrever-se com i. 

REGRA SEGUNDA – Eliminar-se-á, por completo, o uzo das letras k, y e w em todas as palavras portuguezas. Assim, as que eram escritas com k, serão escritas, ou com o c antes de a, o e u, ou com qu antes de e e i. As que eram escritas com w serão escritas com  v ou com u, conforme o som que tiverem.

Exemplos: em vez de kaleidoscópio, képi, kilo, kola, e kusso, escrever: caleidoscopio, quépi, quilo, cola, e cusso; em vez de wormio e wigandias escrever vormio, e uigandias; em vez de martyrio, mysterio, etc. escrever martirio, misterio, etc.   

REGRA TERCEIRA – Eliminar-se-á o uzo do h no meio das palavras, salvo nos seguintes casos: 1.o) quando se tratar dos grupos ch, lh e nh, soando como consoantes palatinas: chamar, achar, mulher, brilho, lenha, banho, etc.; 2.o) quando se tratar de palavra que seja composta de outra que tenha o h inicial.

Assim, pois que se escreve honra, haver, herdar, escrever-se-á dezhonra, rehaver, dezherdar, etc. Em todos os outros cazos eliminar-se-á o h médio: surpreender, aprender, distrair, tezouro, etc.
NOTA – A conservação do h inicial não obedece, na deliberação da Academia, a nenhum principio especial. Ela reconhece que essa letra devia dezaparecer também do inicio das palavras. Parece-lhe, porém, útil pela freqüência e até pela natureza das palavras em que é uzada, transigir com a sua conservação.

Primeiro corolario: – Nunca se escreverá ch com o som duro de c. Nos cazos em que tal som era atribuido a êsse digrama será elle substituido ou por c antes de a, o e u e de todas as consoantes ou por qu antes de e e i. Assim, em vez de chaudeu, chelonios, chimica, chorografia, chromo, technico, etc., escrever caldeu, quelonios, quimica, corografia, cromo, técnico, etc. 

Segundo corolario: – Nunca se escreverá ph com som de f. Nesses casos, substituir-se-á esse digrama por f. Assim, em vez de orthographia, philosophia, etc., escrever ortografia, filosofia, etc. 

REGRA QUARTA – Eliminar-se-á o uzo do g com o som de j no meio das palavras. Assim, em vez de agir, legislativo, etc., escrever ajir, lejislativo, etc. 

NOTA – A conservação do g inicial com o som de j é também uma medida de tranzição, para não alterar muito o aspecto da escrita. Como, porém, o j e o g brando são letras que se permutam frequentemente  (anjo, angélico, geito, rejeitar, etc.) não há motivo para respeitar o g inicial nas palavras compostas.

REGRA QUINTA – Eliminar-se-á sempre o uzo do s com o som de z, como acontece entre vogaes e em alguns outros cazos. Assim, em vez de rosa, casa, transigir, deshonra, etc., escrever  roza, caza, tranzijir, dezhonra, etc.

REGRA SEXTA – Salvos os cazos em que se empregam os ss e os rr dobrados, os pronomes pessoaes elle, ella e seus derivados aquelle, aquella, aquillo, suprimir-se-ão todas as consoantes germinadas.

Em nenhuma palavra, portanto, aparecerão b, d,  f, g, l, m, n, p ou t duplicados. Os cc só aparecerão duplicados quando o primeiro tiver o som forte e o segundo brando, como acontece em sucção, que se lê suqsão. Mas, quando ambos soarem do mesmo modo, como em distincção, extincção, etc., escrever-se-á distinção, extinção, etc. Só haverá ll germinadas nas palavras acima mencionadas. Assim em vez de sabbado, prelecção, adduzir, affeiçoar, aggregar, alludir, immediato, innocente, applaudir, attenção, etc., escrever sabado, preleção, aduzir, afeiçoar, agregar, aludir, imediato, inocente, aplaudir, atenção, etc.

NOTA – A Academia reconhece que tirando ao s o som de z era possível suprimir os ss dobrados. Mas as duas modificações feitas ao mesmo tempo interessariam um tão grande numero de palavras, que lhe pareceu melhor nada alterar no uzo do ss dobrado. É assim uma simplificação que se prepara para o futuro. Por outro lado, respeitando a grafia dos nomes proprios, de que propositadamente não tratou, respeitou tambem a dos pronomes pessoaes e seus derivados, que, sendo palavras de uzo muito freqüente, são daquellas cujas modificações mais avultam no aspecto de qualquer texto escrito. 

REGRA SÉTIMA – Nenhuma palavra se escreverá empregando consoante que não tenha nella valor. Do grupo sc suprimir-se-á a letra s. Assim, nenhuma alteração se terá a fazer na grafia das palavras abdicar, intelectual, acne, fleugma, gnomo, recepção, bacteria, optar, e outras em que as letras bd, ct, cn, gm, gn, pç, ct e pt soam separada e distintamente; mas, em vez de activo, anecdota, augmentar, alumno, gimnazio, optimo, theze, crescer, sciencia, etc. escrever ativo, anedota, aumentar, aluno, ginazio, otimo, tese, crecer, ciencia, etc.

REGRA OITAVA – Nunca se começará palavra alguma com ç. Assim, em vez de çapato, como querem alguns lexicógrafos, de çadi, çamarra, çamouco, çarigueia, çorça, çuçuapara, etc., escrever  sapato, sadi, samarra, samouco, sarigueia, sorça, suçuapara, etc.

REGRA NONA – Nos cazos em que os dicionários admitem a mesma palavra, ora com s ora com ç, a grafia com s deve ser preferida. Assim escrever sempre dansa, bolsar, cansar, bôlso, etc.

REGRA DÉCIMA – Os substantivos e adjectivos, cuja terminação tonica seja no singular em “az, ez, iz, oz” e “uz”, devem escrever-se com “z” final. O som forte “ás, és, is, os” e “us”, de substantivos e adjectivos só se escreve com “s! quando a palavra está no plural. 
Nestes termos, nenhuma alteração é feita na grafia uzual dos pronomes nós e vós, de todos os verbos que nas segundas pessoas se escrevem com s e nas terceiras com z  (amarás, lês, sentis, e praz, fez, diz). A regra só se entende com substantivos e adjectivos. Desde que estes terminem no singular em silaba forte em az, ez, iz, oz ou uz, escrevem-se com z. O  s  fica apenas nessas partes do discurso para indicar pluraes. Assim em vez de português, francês, pês, cós, etc., escrever portuguez, francez, pêz, coz, etc. Reservar o s final para as sílabas longas dos pluraes. Assim escrever pás, pés, ardis, etc. 

REGRA UNDÉCIMA – As palavras terminadas no som ão ou ã longo, empregam a vogal a com o til, as terminadas no mesmo som com a pronuncia breve terão a vogal seguida de m ou n. Assim, em vez de manhan, pagan, orfão, etc., escrever manhã, pagã, orfam, amam etc.  

REGRA DUODÉCIMA – Não se empregará o sinal de sinalefa nas contracções deste, desta, disto, neste, nesta, nisto, nelle, nella, daquelle, daquella, daquillo, destoutro, aquelloutro.

Sala das Sessões da Academia Brasileira, em 17 de agôsto de 1907. – Machado de Assis, Presidente.
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